
Resumo
Pffafia brunae constitui-se em nova espécie para a flora brasileira, inserida na secção Pfafffia, que inclui o maior 
número de espécies no Brasil. Pfaffia brunae é próxima de P. hirtula diferenciando-se desta, principalmente, 
por apresentar folhas lanceoladas a oblanceoladas, maiores, base da folha decorrente, bráctea mediana oblonga, 
hialina. A referida espécie foi reconhecida no decorrer da revisão do gênero para o Brasil. São apresentadas 
descrição, ilustrações, observações sobre o hábitat e distribuição geográfica.
Palavras-chave: campos rupestres, flora, novo táxon, taxonomia.

Abstract
Pffafia brunae is a new species of the Brazilian flora. The species is included in the section Pfaffia, which has 
the largest number of species in the Brazilian teritorry. Pfaffia brunae is close to Pfaffia hirtula, differing by 
its larger lanceolate to oblanceolate leaves, decurrent leaf base and oblong hyaline bracts. The species was 
recognized during the revison of the genus Pfaffia in Brazil. Description, ilustrations, observation about the 
habitat and geographical distribution of the new species are presented.
Key words: campos rupestres, flora, new taxon, taxonomy.
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Introdução
O gênero Pfaffia pertence à família 

Amaranthaceae, foi estabelecido por Martius 
(1826). As espécies do gênero distribuem-se 
na Região Neotropical, se estendendo do sul 
do México através dos trópicos, incluindo a 
Bacia Amazônica até Baía Blanca, Argentina 
(Borsch 1995). O Brasil é considerado o centro 
de diversidade do gênero (Siqueira 1994/1995), 
sendo citadas 20 espécies, destas 15 endêmicas 
(Marchioretto 2015). 

O gênero está representado por ervas 
ou subarbustos eretos ou semiprostrados, 
apresenta folhas opostas ou verticiladas, suas 
inflorescências são capituliformes ou em espigas 
com flores perfeitas e possuem fruto do tipo cápsula 
monospérmica (Marchioretto et al. 2010). Suas 
espécies são encontradas nas seguintes formações 
vegetacionais: cerrados, campos rupestres, campos 
limpos, orla de florestas, borda de rios e capoeiras 
(Marchioretto et al. 2010). 

Em 1935, Stützer realizou ampla revisão de 
Pfaffia para a América do Sul. Posteriormente a 

esta, poucos estudos foram realizados no Brasil, 
destacando-se os de Siqueira & Grandi (1986) para 
o estado de Minas Gerais, Vasconcellos (1986) para 
o Rio Grande do Sul, Siqueira (2002) para São 
Paulo, Marchioretto et al. (2008), apresentaram 
duas espécies novas ocorrentes em Minas Gerais 
e Marchioretto et al. (2010) estudaram o gênero 
para o Brasil.

Estudos morfológicos realizados, com base 
no material depositado em herbários, indicam uma 
nova espécie para a flora do Brasil, que é descrita 
e ilustrada no presente estudo.

Pfaffia brunae Marchioretto sp. nov. Tipo: 
BRASIL. MINAS GERAIS: São Roque de Minas, 
Garagem de Pedras, estrada para Sacramento, 
PARNA Serra da Canastra, em campo rupestre, um 
mês após a queimada, 18.X.1994, fl., R. Romero et 
al. 1366 (holótipo PACA!, isótipo HUFU!).		
	 Fig. 1 

Pfaffia brunae is similar to Pfaffia hirtula, 
differing by larger lanceolate to oblanceolate leaves 
and decurrent leaf base and oblong hyaline bracts.  
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Figura 1 – a-f. Pfaffia brunae – a. hábito; b. bráctea lateral; c. bráctea mediana; d. sépala; e. ovário; f. detalhe da 
folha. (Romero et al. 1366 (PACA). 
Figure 1 – a-f. Pfaffia brunae – a. habit; b. lateral bract; c. median bract; d. sepal; e. ovary; f. detail of leaf. (Romero et al. 1366 (PACA).

1 
m

m

10
 m

m

5 
m

m

1 
m

m

1 
m

m

1 
m

m

a

d f

e

c

b



Pffafia brunae (Amaranthaceae)

Rodriguésia 69(4): 1889-1891. 2018

1891

The species resemble each other because they have 
a similar habit (herb or sub-shrub), capituliform 
inflorescence, terminal and capitate stigma.  

Erva ou subarbusto, 0,3–0,5 m alt. , 
caule ereto, ramos delgados, claros, estriados, 
quando jovens indumento densamente hirsuto, 
tricomas longos, tornando-se menos densos 
com o crescimento da planta; raiz semilenhosa. 
Folhas opostas, lanceoladas a oblanceoladas, 
1,2–4,3 × 0,2–0,5 cm, sésseis, ápice acuminado, 
base decorrente, quando jovens faces adaxial 
e abaxial com indumento mais denso hirsuto, 
tricomas longos e segmentados, nervura central 
proeminente, cartáceas, na fase adulta indumento 
menos denso hirsuto, coriáceas. Inflorescências 
capituliformes terminais, pedúnculo 2–18 cm 
com indumento viloso nas jovens e indumento 
menos denso nas adultas, raque tomentosa. Bráctea 
mediana oblonga, lado ventral côncava, hialina, 
nervura dorsal larga, bem destacada, dorso com 
indumento seríceo, ápice acuminado, 1,5–2,5 mm 
de compr., brácteas laterais ovaladas, hialinas, 
no dorso o ápice com indumento hirsuto, 1,0–1,5 
mm compr.. Sépalas (5) lanceoladas, hialinas, 
ápice agudo, base brevemente aguda, densamente 
pilosas no dorso, nervura principal proeminente, 
3,0 mm de compr. Grande quantidade de tricomas 
longos, esbranquiçados entre as sépalas. Tubo 
estaminal mais curto que as sépalas, margem 
ciliada, filamentos laterais fimbriados, filamento 
anterífero agudo, anteras elípticas 1,5 mm, ovário 
oblongo 1,0–2,0 mm, estigma capitado.

Pfaffia brunae é morfologicamente afim de 
Pfaffia hirtula da qual se diferencia por apresentar 
folhas lanceoladas a oblanceoladas maiores com 
1,2–4,3 × 0,2–0,5 cm, base da folha decorrente e 
bráctea mediana oblonga, hialina. Em P. hirtula as 
folhas são lineares a oblongo-lineares 1–2 × 0,2–0,5 
cm, base atenuada, bráctea mediana ovalada, mais 
ou menos côncava.

Esta espécie nova é endêmica, até o presente, 
ao estado de Minas Gerais, município de São Roque 
de Minas, ocorrendo em campos rupestres, em 
altitudes entre 800–1200 m. Floresce de setembro 
a dezembro. 
Epíteto: O epíteto brunae foi dado em homenagem 
a minha filha, Bruna Marchioretto Rodrigues.
Parátipos: BRASIL. MINAS GERAIS: São Roque de 
Minas, morro após o Vale do São Francisco, córrego 

da fazenda, em campo rupestre, área recém-queimada, 
26.IX.1995, fl., R. Romero et al. 2791 (HUFU, PACA); 
garagem de pedras, estrada para Sacramento, PARNA, 
Serra da Canastra, campo limpo, três meses após a 
queimada, 9.XII.1994, fl., J.N. Nakajima & R. Romero 
729 (HUFU, PACA); estrada para a Fazenda do Fundão, 
PARNA da Canastra, em campo rupestre, 9.XII.1994, 
fl., J.N. Nakajima & R. Romero 757 (HUFU, PACA).
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